Projeto de extensão universitária “EMtenda”: experiência de educação em saúde sobre as manifestações neurológicas das pessoas com esclerose múltipla.
Introdução – A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença crônica desmielinizante do SNC, progressiva e incapacitante, que afeta negativamente a qualidade de vida do indivíduo acometido e de seus familiares, com prejuízos no âmbito físico e psicossocial.[1] Portanto, a divulgação sobre a EM pode propiciar, além do diagnóstico precoce, a sensibilização da população acerca das limitações e dificuldades não compreensíveis e nem sempre evidentes para aqueles que convivem com o paciente, proporcionando maior inclusão.
Objetivo – O projeto existe desde 2018, com suporte da Associação Mineira de Apoio a Pessoas com Esclerose Múltipla, e tem por objetivo possibilitar ao público-alvo, população da cidade de Divinópolis-MG, a oportunidade de compreender por meio de experimentações as manifestações neurológicas, bem como vivenciar as dificuldades e limitações inerentes à rotina diária de indivíduos que convivem com o diagnóstico de EM. 
Metodologia – Foram feitas ações em praças públicas de Divinópolis pelos acadêmicos de medicina da UFSJ-CCO acompanhados da professora de neurologia. Uma tenda foi instalada e dividida em estações. Cada estação simulava sintomas neurológicos como parestesia, diplopia, espasticidade, perda de força nos membros e ataxia. A simulação era realizada através da interação do participante com vários objetos, na qual atividades simples do cotidiano são testadas, como andar com peso nos MMII, palpar com olhos fechados objetos de diferentes texturas e temperatura, usar óculos que distorcem a visão, além de segurar objetos com luva grossa. Ao final, o participante recebeu uma breve explicação verbal sobre a doença pelo facilitador e/ou via folders.
Resultados – Nas duas edições anteriores, voltadas ao público universitário, 149 pessoas participaram. Neste ano, voltado a comunidade, 80 pessoas foram abrangidas, possibilitando empatia e sensibilização para reconhecer sinais e sintomas associados à doença, favorecendo a procura médica precocemente. Os resultados da experiência mostram importante reflexão social que a experimentação dos sintomas da doença traz aos visitantes.
Conclusão – O projeto possibilitou melhora da empatia dos participantes frente às vivências e limitações das pessoas com EM no que tange aos sintomas neurológicos, dimensionamento e impacto na vida, de maneira ética e humanizada. 
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